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EDUCAÇÃO EM ESPAÇOS 
NÃO FORMAIS: MUSEUS COMO 
AMBIENTES EDUCATIVOS 

 MIRIAM PRISCILA CITELI KODAMA 

 
 RESUMO 
O patrimônio da humanidade sempre 

foi algo muito respeitado, porém pouco co-
nhecido. Os museus, guardiões de tal patri-
mônio, mesmo sendo lugares públicos não 
são tão frequentados, visto apenas como 
um lugar repleto de coisas antigas. Porém, a 
compreensão do passado se dá quando nos 
voltamos ao conhecimento do mesmo, e não 
há melhor lugar que desempenhe a função 
de relembrar memórias, tradições, crenças e 
culturas passadas do que o museu. 

Em caráter educativo o presente artigo 
pretende revelar o museu não apenas como 
um porão dos últimos séculos, mas como um 
espaço formativo da atualidade, que propor-
ciona ricas discussões para uma compreen-
são do passado e mudança de um futuro. 

 Palavras – chave: Museus, Educação, 
Cidadania. 

  
1.	 INTRUDUÇÃO 
 Museus são espaços de conservação 

de memórias de um povo e sua cultura em 
determinada época da civilização humana; 
proporcionam conhecimento do passado 
por meio da compreensão da cultura antiga. 
São espaços de uma significativa contribui-
ção histórica que possibilitam uma diversifi-
cação nas fontes de ensino utilizadas para o 
desenvolvimento da aprendizagem. 

A educação promovida pelo contato 
com os museus é denominada Educação Mu-
seal e sua principal característica é a aprendi-
zagem para além do ambiente escolar, pois 
as memórias que nele estão preservadas 
interagem com as múltiplas dimensões que 
compõem o ser humano - social, cultural, in-
telectual. 

Os museus espalhados pelas cidades 
desempenham um papel formador visto que 
suas visitas desencadeiam reflexões e diálo-
gos que promovem a interação social, onde, 
por meio da argumentação a cultura passa a 
ser conhecida e compreendida por meio do 
debate e troca de informações. 

A procura pela educação museal está 
diretamente relacionada á ampliação de me-
todologias e estratégias didáticas para o en-
riquecimento do processo de ensino de con-
teúdos didáticos como forma de educação 
não- formal, por isso, muitos museus já têm 
se preocupado em criar setores de exposição 
mais didáticos e interativos a fim de tornar-
-se também um suporte pedagógico para as 

visitas escolares. 
Compreende-se o museu como um 

espaço de educação não- formal embasados 
na afirmação de LIBÂNEO (2004, p. 88, 89): 

 
A educação não-formal, por sua vez, 

são aquelas atividades com caráter de inten-
cionalidade, porém com baixo grau de estru-
turação e sistematização, implicando certa-
mente relações pedagógicas, mas não Tal é 
o caso dos movimentos sociais organizados 
na cidade e no campo, os trabalhos comu-
nitários, atividades de animação cultural, os 
meios de comunicação social, os equipamen-
tos urbanos culturais e de lazer (museus, ci-
nemas, praças, áreas de recreação).  

 
A visita aos museus apresenta antigas 

realidades ao mesmo tempo em que expõe 
a nossa, suscitando provocações e reflexões 
sobre o presente e o futuro a partir do co-
nhecimento do passado. 

O	 presente artigo objetiva discor-
rer brevemente sobre o papel do museu na 
sociedade, especificamente a contribuição 
de seu papel formativo na educação e na 
preservação e disseminação da cultura da 
humanidade. 

 
2.	 DESENVOLVIMENTO 
 De acordo com a análise antropológi-

ca, cultura é: 
 5.	 Conjunto de padrões de com-

portamento, crenças, conhecimentos, costu-
mes, etc. que distinguem um grupo social. 

6.	 Forma ou etapa evolutiva das 
tradições e valores intelectuais, morais, espi-
rituais (de um lugar ou de um período espe-
cífico), civilização. 

7.	 Complexo de atividades, institui-
ções, padrões sociais ligados á criação e difu-
são das belas artes, ciências humanas e afins.      
(Dicionário Online de Português) 

 De acordo com a definição antropoló-
gica, a cultura é o conjunto de histórias, me-
mórias de um povo, de uma sociedade civil 
de determinada época. A cultura é a memó-
ria de uma sociedade. Preservar memórias 
de um grande grupo social não é fácil e nes-
se contexto os museus exercem uma função 
muito importante. 

Os museus ao contrario do que mui-
tos acreditam, não é somente um lugar re-
pleto de itens que remetem ao passado, mas 
uma interligação entre o tempo passado, o 
tempo presente e o futuro. Essa conexão se 
dá pelo fato de que a compreensão do pas-
sado pode influenciar as decisões presentes 
para que haja melhorias no futuro. O desco-
nhecimento do passado aumenta o risco de 
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sua repetição no futuro como afirma GEOR-
GE SANTAYANA (1863 – 1952): “Aqueles que 
não conseguem lembra o passado estão con-
denados á repeti-lo”. 

O	 termo Museu é originário da 
Grécia Antiga, especificamente das palavras 
“mousa” e “mouseion” que se referiam ao 
templo das nove filhas de Zeus e Mnemosi-
ne, divindade da memória. Cada uma de suas 
filhas tinha uma estreita ligação com as artes 
ou as ciências. Tais templos eram considera-
dos locais sagrados, restritos á elite. Seu ob-
jetivo inicialmente era preservar a cultura e 
não disseminá-la. (COELHO, 1997, pág. 27). 

Atualmente os museus exercem a 
função formativa mediante a disseminação 
de informações culturais, objetivando a re-
cuperação, preservação e disseminação da 
memória coletiva das manifestações, identi-
dade e modos de vida de um grupo social. Tal 
ação formativa se dá por meio de exposições, 
atividades recreativas, vídeos, laboratórios, 
palestras, etc. è um espaço que desperta a 
curiosidade e a reflexão sobre as transforma-
ções culturais de uma sociedade. 

O Estatuto dos Museus os definem 
como:  

Instituições sem fins lucrativos que 
conservam, investigam, comunicam, inter-
pretam e expõe para fins de preservação, 
estudo, pesquisa, educação, contemplação e 
turismo, conjuntos e coleções de valores his-
tóricos, artísticos, científicos, técnicos ou de 
qualquer outra natureza cultural, aberta ao 
publico, a serviço da sociedade e de seu de-
senvolvimento.        (IBRAM, 2009) 

 Ainda sobre o conceito de museus, o 
Conselho Internacional de Museus (ICOM), o 
define como: 

 
uma instituição permanente, sem fins 

lucrativos, a serviço da sociedade e seu de-
senvolvimento, aberta ao público, que adqui-
re, conserva, pesquisa, comunica e expõe o 
patrimônio tangível e intangível da humani-
dade e seu meio ambiente para os propósi-
tos da educação, estudo e lazer. 

        (CABRAL, 2012, p. 39). 
 De acordo com o IBRAM o tipo de 

acervo mais encontrado no estado de 
São Paulo é de história (65%). Respec-

tivamente aparecem Artes visuais (55,8%); 
imagem e Som (47,8%); Ciência e Tecnologia 
(36,3%); Arqueologia 

(27,2%); Antropologia e Etnografia 
(24,8%); Biblioteconômico (18,6%); Documen-
tal (6,3%); Virtual (4,2%); Arquivístico (1,3%); e 
outros (9,1%). 

LOPES (2005, pág. 16) afirma que: 
 

Aprofundar a análise dos diferentes 
‘sistemas museais’ através dos quais se con-
formaram os museus do século XIX, incor-
porando considerações de ordem política, 
ideológica, estrutural, cientifica, educacional, 
pressupõe também, acrescentarmos nós, re-
fletir sobre as próprias coleções e as redes 
sociais que se conformam em torna delas. 
Isto porque as coleções museológicas acu-
muladas dão acesso ás escolhas feitas no 
passado, e suas exibições são formas privile-
giadas de narrar publicamente esse passado. 

 
 2.1 - Museu enquanto espaço educa-

dor, professor como mediador do educar 
 Educação deve contribuir para que 

o cidadão seja capaz de entender o mundo 
que o cerca, para que este não se acomode 
diante de injustiças e dificuldades, mas tenha 
condições tanto psicológicas quanto cogniti-
vas de transformar o que for necessário na 
sociedade para que ela seja verdadeiramen-
te igualística.                            (FREIRE, 1996, P.31) 

 De acordo com o Caderno de Diretri-
zes Museológicas, ações educativas são defi-
nidas como: 

 Elementos fundamentais no processo 
de comunicação que, juntamente com a pre-
servação e a investigação, formam o pilar de 
sustentação de todo o museu, qualquer que 
seja sua tipologia. Entendidas como forma 
de mediação entre o sujeito e o bem cultural, 
as ações educativas facilitam sua apreensão 
pelo público, gerando respeito e valorização 
pelo patrimônio cultural.           

(Caderno de Diretrizes Museológicas, 
2006) 

 Quando um grupo de pessoas se re-
úne para construir ou compartilhar conheci-
mentos/ saberes buscando compreender e 
modificar a realidade, caracteriza uma ação 
educativa. A construção coletiva do conheci-
mento caracteriza-se como uma ação educa-
tiva. 

SANTOS (2002, pág. 312) acredita que: 
 Assim como a educação, o patrimônio 

cultural é o referencial básico para o desen-
volvimento das ações educativas. Os proces-
sos museais gerados ao longo dos anos con-
tribuíram de modo efetivo para a ampliação 
do seu conceito, à medida que, para sua apli-
cação o patrimônio cultural é compreendi-
do como relação do homem com o meio, ou 
seja, o real na sua totalidade: material, imate-
rial, natural e cultural em suas dimensões de 
tempo e espaço. 

 Podemos afirmar então que a ação 
educativa estrutura-se na construção e cons-
tante reconstrução do patrimônio histórico. 

Diariamente a sociedade se transfor-
ma protagonizando a produção da cultura. 
Assim acontece com o museu: para que não 
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se torne apenas guardião de objetos antigos, 
apresenta a necessidade da renovação de 
seu acervo, de acordo com a cultura produzi-
da pela sociedade. Um museu renovado que 
proporciona diversas atrações culturais, des-
perta a curiosidade de um publico sedento 
por conhecimento; um público que se apro-
pria do que lhe é oferecido. 

SANTOS (2002, pág. 311) enfatizam 
que: 

 Museu para a maioria dos professores 
e alunos, ainda permanece como “um local 
onde se guarda coisas antigas”. Do mesmo 
modo, o patrimônio cultural é compreendido 
como algo que se esgota no passado, caben-
do ás pessoas, sujeitos sociais, contemplá-lo, 
de maneira passiva, sem nenhuma relação 
com a vida no presente. Cultura, patrimônio 
e tradição são produtos dissociados do coti-
diano do professor e da vida de seus alunos. 

 Porém, é necessário que para se co-
nhecer as civilizações é necessário ter acesso 
á fontes materiais ou arqueológicas para co-
nhecer então a história no homem e do ho-
mem nas civilizações. 

 Vida material são homens e coisas, 
coisas e homens. Estudar as coisas – os ali-
mentos, as habitações, o vestuário, o luxo, os 
utensílios, os instrumentos monetários, a de-
finição de aldeia ou cidade –, em suma, tudo 
aquilo de que o homem se serve, não é a úni-
ca maneira de avaliar a existência cotidiana... 
De qualquer maneira, proporciona-nos um 
excelente “indicador” (BRAUDEL, 1952, apud 
FUNARI, 2006, p. 91). 

 Há muito tempo o museu deixou de 
ser apenas um espaço de coisas antigas, e 
passou a desempenhar um papel político e 
social com caráter formador mediante a so-
ciedade. Dessa forma, o museu passa a ser 
visto como um local para passear e aprender, 
um universo de possibilidades. 

 O museu por muito tempo carregou a 
ideia de lugar de velharias esperando por vi-
sitantes curiosos de ver ou rever objetos ob-
soletos e há muito tempo sem utilidade. Hoje 
os museus são entendidos como um ambien-
te dinamizador de memórias, e se tornou um 
ambiente de conhecimento e de aprendiza-
gem. (CAETANO, 2012, pág. 12). 

 Por tal razão, o desenvolvimento das 
ações educativas surge como estratégia para 
não somente atrair o público, mas propor-
cionar conhecimento que modifica pensa-
mentos e atitudes, resignificando o modo de 
olhar e analisar as coisas, as pessoas e a pró-
pria vida. 

 Museus e escolas são espaços sociais 
que possuem histórias, linguagens, propos-
tas educativas e pedagógicas próprias. So-
cialmente são espaços que se interpenetram 
e se completam mutuamente e ambos são 
imprescindíveis para a formação do cidadão 
cientificamente alfabetizado.         (MARANDI-

NO, 2001, pág. 98) 
 Se os educadores não compreendem 

o que é o museu, dificilmente seus alunos 
compreenderão. Tal análise e crença de sua 
importância se darão por meio da reflexão 
do que é cultura, patrimônio e tradição e seu 
caráter indissociável da educação. 

A ação do museu na sociedade – o fa-
zer museológico – é definido como um pro-
cesso, processo este que se caracteriza pela 
realização das ações relacionadas á pesqui-
sa, preservação, comunicação e dissemina-
ção da cultura por meio da divulgação da 
informação, aumentando assim o repertório 
cultural dos cidadãos. 

O que se exige do professor atualmen-
te é muito ais do que um simples ensinar. 
O aluno cria expectativas e apresenta uma 
complexa forma de pensar, e o professor 
para compreendê-lo deve olhar a sociedade 
por diversas camadas e pontos de vista, res-
pondendo aos questionamentos existentes, 
a fim de estabelecer um diálogo que propor-
cione a difusão da cultura 

O professor é um alguém poderoso 
na vida do educando. Ele pode ser lembrado 
como alguém que proporcionou boas expe-
riências, ou como aquele que fez o básico do 
que era obrigado a fazer. Proporcionar novas 
experiências através de novos métodos de 
ensino pode mudar a vida de um indivíduo. A 
qualidade das aulas e das atividades propos-
tas propiciará uma educação de qualidade. 

 O professor é aquele que cria condi-
ções para o processamento das atividades e 
o aluno, aquele que busca, dentro deste con-
texto, condições para o seu pleno desenvol-
vimento. Que nessa relação, o professor tam-
bém possa aperfeiçoar os conhecimentos já 
trazidos pelos alunos e, a partir daí explorar 
novas formas de conhecimento mais com-
plexas.  (VERDERI, 2009) 

 A mediação docente é fundamen-
tal para que haja um significado na existên-
cia dos museus em um contexto educativo. 
Como responsável pela mediação do saber, 
são os educadores que devem mostrar à co-
munidade estudante a importância do mu-
seu para sua construção intelectual e social. 

A aprendizagem é construída através 
da intervenção do outro, pois é o outro que 
oferece os recursos necessários para que a 
aprendizagem significativa se concretize de 
forma satisfatória. Por este motivo Vygotsky 
(1995) evidencia a importância da mediação 
pedagógica do educador, que deve indicar 
caminhos e possibilidades para que a criança 
saia da sua zona de desenvolvimento proxi-
mal e alcance o seu potencial. 

Frequentar museus é algo a ser esti-
mulado, um hábito que como qualquer outro 
deve ser construir. 
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 3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os museus devem ser locais públicos, 

sem restrições do mesmo, proporcionando 
conhecimento e reflexões aos que o visitam. 

As ações educativas são necessárias 
para que o museu tenha um significado em 
suas visitações: a disseminação do patrimô-
nio, cultura e tradições da humanidade que 
se transformou na troca de gerações. 

Faz-se necessário ressaltar que os 
professores, responsáveis pela mediação 
do saber no contexto educacional atual, de-
vem compreender a importância do museu 
no contexto educativo para que possa assim 
despertar interesse aos seus educandos. Da 
mesma forma, o museu deve não somente 
se preocupar em guardar recordações de 
centenas de anos atrás, mas em tornar como 
parte de seu acervo, toda a cultura produzi-
da atualmente, visto que a sociedade é pro-
dutora de cultura, e o que hoje faz parte do 
presente, amanha já é passado, ou seja, já é 
“peça de museu”. 

A educação museal atualmente é a 
principal dimensão educativa que colabora 
com a preservação da memória de um povo, 
eternizando sua identidade por meio de seus 
registros históricos culturais. É por meio des-
tas instituições que conseguimos preservar 
um pouco da história da civilização.  

Ao trabalhar a importância da preser-
vação da nossa história, a educação museal 
torna-se importante ferramenta didática, 
pois além de estimular o carinho e cuidado 
com a cultura, desenvolve o senso critico do 
indivíduo. 

As visitas regulares aos museus au-
mentam significativamente o conhecimento 
do universo, do outro e de si mesmo, pois 
o contato com diferentes realidades de seu 
povo o presente se ressignifica. 
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